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EdiraÕtfte hus âi*iigos,que dèfle à pena d oui 
fios, & fizefie Relação,eferita por minha mão»1 
da yi^oria que cantamos.,& da Praça que gf- 

..tnhamos; porque as minhas relações também 
! fe,folgãode leremeas do Bi (po aos feroês; 

efeuzeime de a cfctcuer, que aquillo que eu 
não fuy ver,não mepareeeo razão fazclo,cOr 

roo íeo vira,por álheainformação;tqrnarãome a rcpliqar ,* & 
ffuácKcmplosa dar, do que íç eftaua efereuendo, fem nenhú 
dos,que efyrçuerão ter vifta do que difíerão;: in da me -nãd» 
íatisfiz eonaeíla razão $ que cuuis j porque cu foude hua 
opinião,& hr^quelempreos que informáo,tem efia, ou aquel» 
lp affeiçaõ, & entam no que Te fia, de ver, hc neceíTário dizet 
^ I j 1 I# j/ I 

mente, o que 
I 

Apertarão maiscomigo,& taes apeitos fizcrão,! qne tu¬ 
do quanto quizerão, de mim oremconfeguido„ Em fim ieja 
muito embora, que eu ás vezes tenho hora cm que a minha 
Mu A diz,que eu íbuofeu Amadiz, porque lhe colho noar 
quanto mequer iinfpir ar. Hora ey lo *vai, comecemos?& fi me. 
lhorque teremos, he que não me heis d e ouuir nada doqud 
D.Antonio diz, & o que diz joaõde Saldanha.; eu boto por 
outra via,que a minha noticia he,dada por húa Merce,ôcas fuas 
por Senhoria.com que a veotagemquc kuão.rem tudo quanto 
eferenera©, he tamanha., que não tem» 
guenvmais.(já;qut hey dc obedecer, comecemos a efereuer. 
Bm oito domez de Mayo,muy preíumidode rayo^fahiofazen¬ 
do D.JoaÕ.relampago deftaiuria ao Duque dc S.Germão.com 
dezafeis mil Infantes - ( pouco mâis ,©u pouco menos , que o$ 
não contei pelos dedos y.pòrem de muy certo fei , que neljes 
mandou elReytaõ iuzídâ.infantaria,quctm Caftelia fe entenr 
dia»quetacábaua defta.vez tudo o que eia Pórtuguez j porque 
como D.Joao veyo junto ao Sí:Joaõ,cuidaraÕ os Câfielhanos, 
que a mudança do ^ais êrã:paramuitosânnosa,& fífi iVeiyo ar 

com ;nm 

quella armada com toda a cafa mudada , trazendo para viuer 
tudoquãth fe.ha. miftert. á carruagem fcy tantâ,qviít,^con¬ 
tada efpanta, porque m ais vhlto fazU do que tç d a a Infa;nfcc - 
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ria. craÔ mais de tres mil carros , oito milcàualgaduras, tudo 
de boys,& de mulas,fora as de menor idade, queeraõ mayor 
quantidade: os mantimentos fem corito , o dinheiro fero me- 
<lida,cmfim nada lhe faltaua, porque tndo aí 11 traria * vinhão 
guardando eftas gentes perto de oito mil cátiallos, mas de na¬ 
ções differentes. Efla tal Cauallaria a D.Diogo Cau a llero, be 
quem todaobedeciajporqus por feu General vinha para a go- 
uernarjo feu trem de artelharia o mefmo efpaníofãzia,porque 
não poz na campanha outro tremei Rey de Hefpanhafeme- 

a eftfj que ftz,contra a nação Portoguezydezoito peças 
trazia,Sc cada hfia que fe via*, parece que eílaua entrando pet^ 
la mais fot te muralha,fem trabuco.nem betardo. Os inftrumê- 

" * ~0 
_ . ^ • % 1   m* 

^ . & V Ê <- 4 ^ A» m ¥    __— — — ~  A ^ 4 I Mk /V áTS conta uso 
com tantosíobrceellentesiqtie punha pafmo nas gentes, roan- 
dauaa Dóm Luis Ferre r Caiaallero Vaienciaoo » hombrede 
muy linda mano, psrode mefores pies. Defte modo, y defira 
forte,& com luzimento igual, marchou a damos atnorte Dõ< 
Joio para Portugalj-ocarainhoque tomou mais quetudo ifto 
<:fpaotou,porque deixando Eftrcmòs, Campo!mayor, Porta-v 
iegrevfe foifeorpre indireitando à1 paffagem do Degebte.Com 
c-ftarefoiução;, conhcceo D. Sanchoentam como hia defatU 

modo 4 

r tudo o que tinha fufpenfo,por fer tem- 
_ _ _ . í * t • ■ 

de 
Sabugallhe remeteologologo,deixandolhe a!guarnição r que 
bafíiua a defender fe, da intentona de Dõ João. Tatnbem de 
Campo mayor lhe foi outro, & não menor, qne lhe mandou 
oda^Terre.por ter a Praça a fu a ordem, & dei xandopricueni— 
do rodoo intento do inimigo:de Eftrcmòz,confl vator brauo, 
deu tndoAfonfo ¥artado,fem lhe deixarguarniçãorquc para* 
a fua defenfa sò clle a Eflremóz baftaua , fe na mão empunha 

íocorro da 
Iaques i 

CauaíleriatMa1-' 
noel Freire a conduzia,que por fer General delia, Hie coubei 
a elk traze la. lutuoufe dez mil iufantes ,tres mil duzentos ca- ? 
i-ii ualloSk 
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^ j cjuc Diniz^e Mello tinha àfua'ordem beim ffiohtádo?» 
No trê hião quinze p eças,mas foi o hir nellc o melhor artilhei- 
rosPortugnezeí,com;que D.Luis de Mcnezesfez efpantar o 
Efpanbol. ■Eftah.do itio deite modo para hirem de< focorro.;à 
Praça, queíe.fçobdTe, que; o Gaítellianojnuidiííe,;; chegcu 
de Jsuera.recado, dcquc eftaua o inimigo junto’â muralha-as- 
lojado.-pareeeofer zombaria , por Dom Sancho ter mandado 
huns tres mil Infantes pagos,com muita cauallaria,& afl] ente» 
derão to^osqn© cornudo , & com os focorros ficar ião delta 
vez>.os Caftelhanos fem pez; porem nada.foi baítante pera ã 
o íeu ;intí rito não fefle muito adiante?&:dêtro de poucos dias 
fe vio finhor da Cidade, & nós cosa penalidade, que nos fez 

Conde 
pouco 

rordeitalin,y de^ todavEfpanha, logó^fahio láCampanhaia fo- 
ccrrer a Cidade; que ainda que chegou tarde pelo inimigo 
cftar dcntro.tudoíiDecs fez por melhor, & bem fe vio noífuc- 
cefTo;fomos,chegamo5,fizemos alliitudo o que pudemos,^que 
no encontroou nos moftrou^D.Joã 
froxo da h>ão,& que eftauaido pé leuc;mas porque nem todos 
faõdefta;mefma Opiniãoi!4'Nobreza que traziaichocourcom 
graõ valentia,porem euftoulheefte choque j ver a?Flor. do. que 
ali vinha, pagando tributo à morte. Logo D. Joiõ fe apartou, 
&>na Cidade deixou húa grande guarnição^que fe eílauadare- 
do a mão,com muita cauràHarfcr,& outra ta .ta artilhería.^Ficoa 
com aqudle gouernooiÇondeide Santircna, chamadoiMarte 
de Italia, mas nanja da noõav terra. Diípoftoifto deite; modo, 
fe retirou Dom Ioão.pjra vir com mais focorro,imas os noCfos 
Poftpguezes tem hõa rriftéza às vezes,,que por outra ortogru 

r na 31 encctúff,:&;ósjpoenva todos deforteyque fa- 
zem; efçameo da vida,& :fó tem por gloria a morre, Dercrmfc 
niraõ feguir a .Dom Ioaõ^que a fe hir também fe dctenmiocu, 
& com tai preffj marchou;,para lhe atalhar o pafíb * que não 
pode o Cattelhano; eíeapar do.noflo braço, & ;fii medindo ac 

ifiediodoaan 
uóarouhum 

* *w 
I f t 

t i j 1/ Cafte- 

m 
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lítelhanos sjogãoibe m 

tinhão trazido. Q primeiro, que com a mao lhe ganhoU.a ar- 
tilheria,Coi o noíío D.Simão, rnas/cnftoulhe hira fétida, que à 
nio ficardefta foitcuviia. o-Ptirieipe aprifaõ.l&quiçáquevitâ 
a morte. Os que mortos não fie a tãõfoi'porque todos gm^rao 
«íorquarteliquealii eíla véi lhe concedeo^a piedade defta ria* 
ção Portuguez. Liche quedoprifi onero cort ei fcnotD. Anei 
lo,entre ambos de dos Gufonnes, yentre ambos hijosdePa* 

m un ia mando harta .ei dia cm 
Gaíblla 

qUC dgQidiC íudiiu dr11143 iiuict,u . 

grande fama,con cl Gondede Eicalaate,qtamtóenipfeíotene 
-ocho nvU infantes hetido%y prifioneroicmil & 01 

logo em.remonta, íema mats ca to CCIffivJ9'CaH-ieiilw, puanuwiv^-- - ■ 
uallatãa,que!foi.piilhadai&:?fcii morta. Oslofantos qioorteifia 

. .. d-,1. __«,A.,nfthrwi, & foldâdOS.; 
jmais i •) 

fido Cab os.com todo o fremi & bagagem, q«ít; |« UdUlttVPM^M —- * * a j ' \ 
toda a:carruagem,muitos coches bem dourados,.& de mulas 

° - .... V* __v- rM í *Yl F» rf*f* ar m 1 
monta iòs; 

quatro * • M 

coche todas^asitardcsjtudo cáifidOO 

« V f M - 1 
J X* 

^ tstn h^ug» dòu cpaitro m\ m 

jCtaCilC tUUdlí) «lailHUMV^IUMVW.*—7   : • ^ 

tomou: misromelhor que deixarão nos deípojos dcítaròta, 
foraõ os fornos, pOrq acharão, que donde hà fornos, ná paaj 

. r » Ai l__ tfmosrià pciia 
ycmoSída^vidA tarn mialograda de M COUl íQ UUIlUb» 'V IUtt ^ 

á‘Aadtada, ã;iJ£thú baiaç<J,& feridas, nío durou mlis quc tres 
dias. Iá pòdé.ós Caíkihanós outra vez falia* vfanos, q eíla per da 

3 
ciíle açoute menos,mas tambofe haade lembrar dq 

<3aualldros4 oueí quiquet.deUes 
podemos dizer,qdeu dviftoriai& <$u£ de tlo à Port^oom 
* _ 1 _ . - . t . _; ^ J..: , Ue i 
potaemos uiza^utu ^ ^ . w 
feu valorsetla glrtria^não volos nomeio aqui, pdrq-BllesTemfi^ 
'__sí„a.5ft iiii o MaquezdeMuialuã ncáUemeono- 

voârsõcomò fogo, deixando alli confumido tudooq | 

dalé,cõ:húasfeis pe^âstíehutrcm tepocuaua UUf a uau. u.«,--r » J- J \ 
cinco, mil infantes pagos,;& com trezemoS cauallos^tudole^ 

• - ■ --- - r~-—-&.inaudafheidelffipande> 
General; 
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UJ CKU, 

, 

Generâfjleuaua.a Caualapia-Gil Vaz, porqu-caU faziaoflkion 
de Genv ta lyC aba: de ta ato valor,qae f®ra<o|fe?ncieloirouitb,!fô 
fâlâca ‘t m> fim: lonnarjqu^-não tem expUcaxjityquêfoãotèm llí 
mitaçãot Hia ganermfndaoirtemíHaníique Hc»riqués;q’tcm 
no Reyfióotpoíloí&.lugfar de-Tenctiç-v Gçneralr.-; eo;ofte ti-> 
crcito formado hiao Marqueziámarchldoíaditiarf Cidade^ 
1c nana cn uit$ N obcoza^ue jud© o»ácõpanhao3vpon:ííf.rtde toai 
dc^a cjmpnczái iD,SaBiclróioq! a (Eftremós foi dotisidiasjtdfrdf-»' 
oac, &>pat>3 otHré padEpÇtantos-icorpasbentcrrar:,1 tornou a'fâ*’ 
sçer fabídaiçom o int ento do Marqnezipot caftiggr defta vez 
ao inimigo a.ouzadáa. defpaêhou ioga hu:Gorreo * dizepraq 
Maria lua crp ora em déf haardKuia;amtwis d e:d© usd&bju nta-r 5o{ 
& ta nto qafc ife ã ui fturão* mdn d irrito & €f& ihtferiá toÀiarógpeK 

anais pcemíodàtíos fqis >f^zecc os^aprcchcs,’ 
íc chfgaréln bomos (bidrados j logo foi bfi holatim a dizer ao 
Santirena,aoqne elles bião alli.q defpejá(Fecn;o,1 ugar,uorquo 
íd,a © q lêztiiFcmirtudò dlqn e,-á c He unj^fs êilfeo tleixbriãa Icoar^ 

Ul^quizTiobadecei^&ttratòn ctc ttefèndeRa/Pracacõ vaiena 
tpaj masja rieíia gdne |ii acram? goftofa;4t tã© ‘ml? ia te v qqe logo 
no mcfmoÍBfi?ant'e ftzerãotaés bizarrias,qnà bãotféi que pcffa 
obrar ninguém tanta’s: valcnrias . O Forte die S» Antonio íe to¬ 
mou numa aflaltada, fem.ficar^BO' dito Forte quem não mor* 
icíTe á cif ada: tanto que o Gouernador vio qualoncíTo valoe 
tinha fido na efcalada , logo fez húa chamada; cuuioíeafua 
propofia,porem teue mà repofta.pols quiz leuar a Caftella tu¬ 
do o que alli tinha delia; & também dos naturaes lhe quiz le¬ 
uar muito mais. Dom Sancho mandou dizer, que fe fenão 
entregafie, hauiide padecer tudoo que na Praça achaíT .-ficou 
outra vez brigando,& com as brechas foi chegando toda a nof- 
fa Infantaria,com húa grande bizartia; tanto que vio Santirc- 
nacm nói tamanha concordia, nospedio mifericordla,ffccn- 
do declaração,de que logo alli faria também capitulação, Aju- 
ft u:<’,& affinoufe quafi da mefma maneira, que hauia fido a 
primeira: onze peças nos deixou , com fote centos caualos, & 
mais de tresmil íoldados, bagagem, & carretarias, dc ifio foi 
comdemafias. Os mais petrechos da guerra forão tantos de 

ma- 
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maneira, que nem almazes achamos pira onde os recolhamos. 
JEfte he o mundofpois vides,que, Os, triumphos tão alegres cs 
Caftelhanos contarão,em menos.de quinze dias/tudo perde¬ 
rão,& chorarão. Ficou a noíla Nação .no inundo tão afama¬ 
da,que em fuacomparação, em neohfia outra fe fa!l.»jporque 
em tudo quanto lemos» nenhúa noticia temos doutro encon¬ 
tro femelhante,nem de valor tão confiante. Chegou :a noua a 
cfta -Corte já depois de fer meya noite, mas féi de modo a ale¬ 
gria, que todo o mundo entendeo * que a noite fc tornou dia. 
Não vos repito os feflejos.que houue nos moços, deve lhos, 
porque forlo de maneira/ que não houue regateira, que por 
fua imitação,comcaftanhctas.Bãoandaífir, ou com feus arcos 

Magcftadc 

Puzcrãofe 
hcq 

fez também a fua aiFrota ,bque nes entrou pclla porta com 
oitenta•embarcaçoBs.'Agora S.Mageftade vai cumprir asro« 
RtarÍas,que-ccmo>dasiProfeciasheo de/cuberto Rey, em a ca* 
bando, entendo, quejfe partirâ correndo ganhar a!.Hicruíãlemr 

• ~ 
ri I í % í t 

1 cuja vida guarde fempre hunj 
dós 
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